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   Após cerca de 9 meses desde a última 
partilha de informação com a Irmandade da 
SCMC, houve alguns movimentos importan-
tes que gostaríamos de divulgar. 
Tendo sido iniciado em 2022, o projeto Vitis 
que representa a renovação total da vinha 
do Freixial ainda não se encontra finalizado 
por falta de matéria-prima. Entretanto rece-
bemos a confirmação de que poderemos, 
em breve, concluir a plantação de cerca de 
1900 pés da casta Baga, tal como havíamos 
planeado e, assim, fechar este projeto e 
solicitar a vistoria para aprovação do respe-
tivo financiamento. Paralelamente, a insta-
lação da vinha de Arinto, na Quinta da Var-
ziela, cujo projeto entrou no Programa PDR 
2020, num total de 22.500 m2, está já con-
cluída, faltando apenas terminar a automati-
zação do sistema de rega gota-a-gota. 
Por outro lado, o projeto também financiado 
pelo Programa PDR2020 e que foi tendo 

sucessivos adiamentos, viu finalmente luz verde para poder avançar com a instalação 
da estufa de 600 m2, também na Quinta da Varziela, tendo sido adjudicada a instala-
ção à empresa Litoral Regas que foi a que reuniu as condições exigidas durante o pro-
cesso de consulta, realizado conforme os termos legais do mesmo. A instalação está 
prevista para o mês de abril e terá de estar concluída até 15 de maio do ano corrente. 

Ainda neste contexto, procedemos à aquisição de equipamentos agrícolas para dotar 
a quinta de meios próprios para a mecanização dos processos vitícolas, hortícolas e 
trabalhos na estufa, o que permitirá reduzir algumas das necessidades de mão-de-obra 

(Continua na página 3) 

Este ano estamos a cele-
brar os 450 anos da nossa 
Santa Casa da Misericórdia 
de Cantanhede. Durante os 
seus quatro séculos e meio 
de existência, a ação social 
da Misericórdia assentou 
em pilares de proteção so-
cial aos mais necessitados, 
fazer bem a quem precisa,  
com o objetivo de satisfa-
zer carências sociais e de 
praticar atos de culto cató-
lico, segundo os princípios 
da doutrina e moral cristãs. 
Instalaram e sustiveram 
hospitais e outros equipa-
mentos de saúde, de ação 
educativa e social à disposi-
ção de toda a comunidade, 
sem distinção de raça, gé-
nero ou religião. 

Ao longo dos anos, esta 
instituição tem enfrentado 
muitos desafios, mas sem-
pre permaneceu fiel à sua 
missão de servir, semeando 
assim a sua mensagem de 
fraternidade cristã. 

É o momento para cele-
brar a Irmandade, persona-
lidades que dirigiram esta 
instituição e a transforma-
ram naquilo que é hoje. 
Pessoas que, de uma forma 
abnegada, deixaram a sua 
marca, sacrificando a sua 
vida pessoal e familiar, de-
dicando de alma e coração 
parte dela a esta causa.  

Celebrar todos os benfei-
tores e beneméritos que, 
em vida ou depois da mor-
te, deixaram os seus bens 
ao serviço dos que mais 
precisam, confiando na mi-
sericórdia para esse fim.  

Celebrar os colaborado-
res reconhecendo a sua de-
dicação, os verdadeiros 
braços da Irmandade que 
asseguram a função hono-

  Cristãos, judeus e mu-
çulmanos acreditam num 
único Deus. São chama-
das religiões abraâmicas 
por terem uma origem 
comum que é reconhecida 
em Abraão ou o reconhe-
cimento de uma tradição 
espiritual identificada com 
o mesmo. Primeiro patri-
arca da Bíblia, viveu pro-
vavelmente no século XIX 
A.C. Nasceu em Ur, na 
Mesopotâmia, que nos 
dias de hoje corresponde 
à maior parte do atual 
Iraque e Kuwait, além de 
partes orientais da Síria e 

de regiões ao longo das fronteiras Turquia-Síria e Irão-Iraque. De acordo com os tex-
tos bíblicos do Génesis, foi levado, por inspiração divina, a viajar e estabelecer-se, com 
a sua família, na Palestina. Proveniente de um povo pagão e idólatra, a tradição consi-
dera-o como o primeiro hebreu a assumir o monoteísmo, ou crença num único Deus, 
contra o politeísmo (vários deuses) da terra onde nasceu. Os fiéis das três grandes 
religiões monoteístas consideram-se como "filhos de Abraão", que a Bíblia designa co-
mo "o Pai dos que acreditam". 

Para os cristãos, a festa mais importante é a Páscoa que celebra a ressurreição de 
Jesus Cristo e representa a “passagem da morte para a vida”, ocorrendo no primeiro 
domingo após a primeira lua cheia da primavera, no hemisfério norte. E é assim desde 
o ano 325 da nossa era, conforme foi decidido no Primeiro Concílio de Niceia, primeiro 
concílio ecuménico da Igreja. Embora com celebrações diferentes, todas as divisões do 
cristianismo entendem Jesus Cristo como o Eleito, o Filho de Deus. E a celebração da 
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lho e da ala nascente do edifício do 
antigo Hospital do Arcebispo. 

– Celebraram-se Protocolos com o 
IEFP (Instituto do Emprego e Forma-
ção Profissional) que permitiram, 
através da MAREES (Medida de Apoio 
ao Reforço de Emergência de Equipa-
mentos Sociais e de Saúde), a coloca-
ção de recursos humanos para o de-
senvolvimento dos projetos de ativi-
dades socialmente úteis. 

- Manteve-se o contacto periódico 
com os Irmãos, colaboradores, par-
ceiros e comunidade em geral, atra-
vés do “Mensageiro da Santa Casa”, 
sítio da Internet, Facebook e órgãos 
de comunicação (Jornal Boa Nova). 

– Celebrou-se contrato para aquisi-
ção, em regime de pagamento diferi-
do por 24 meses (€21 826,35), de 
uma máquina para a Lavandaria com 
capacidade de 32 quilos, tendo em 
vista aumentar a resposta neste ser-
viço. 

– Apresentou-se candidatura ao Pro-
grama Mobilidade Verde Social, inte-
grante do PRR, que viabilizou a aqui-
sição de uma viatura 100% elétrica 
destinada ao Serviço de Apoio Domici-
liário, pelo montante de € 32 036,90 
e comparticipada em € 25 000,00. 

SETOR AGRÍCOLA  

– Deu-se continuidade à plantação 
das vinhas no Freixial (apoio VITIS) e 
Quinta da Varziela. 

– Prosseguiu-se com a execução do 
projeto aprovado pelo PDR 2020 – 
Programa de Desenvolvimento Rural, 
para colocação de estufa na Quinta da 
Varziela, para produção hortícola, 
com a área de 600m2. Deverá estar 
concluído até 15 de maio do corrente 
ano. 

– Prosseguiu-se com a exploração 
florestal de resina. 

SERVIÇO DE CULTO 

– Manteve-se a participação da Ir-
mandade na Solenidade do Corpo de 
Deus, incorporada na procissão. 

– Manteve-se a celebração de uma 
missa mensal na Igreja e na ERPI, a 
cargo do Capelão, sempre de harmo-
nia com as orientações técnicas da 
DGS (Direção Geral da Saúde). 

NOTA FINAL  

Para os investimentos efetuados em 
2022, houve apoios públicos decididos 
pelo IFAP e PRR (Mobilidade verde), 
respetivamente de €22 994,20 e 
€25 000,00. 

No mais, foram iniciativas realizadas 
por autofinanciamento no montante 
de €145 182,03. 

Face ao que antecede, a Mesa Admi-
nistrativa propõe à Assembleia Geral 
da Irmandade que aprove o presente 
Relatório de Atividades referente à 
gerência do ano económico de 2022, 
e que o Resultado Líquido seja 
transferido para “Resultados 
Transitados.” 

 

Cantanhede, 27 de março de 2023 

A MESA ADMINISTRATIVA 

Nos termos do disposto na alínea 
e) do nº 1 do artº 27º do Compromis-
so da Irmandade desta Santa Casa da 
Misericórdia, a Mesa Administrativa 
submete à apreciação e votação dos 
Irmãos o Relatório de Atividades de-
senvolvidas no ano económico de 
2022, de harmonia com o Programa 
de Ação aprovado pela Assembleia 
Geral da Irmandade, em sessão de 29 
de novembro de 2021. 

Como previsto naquele documen-
to, os efeitos da pandemia provocada 
pelo decurso da COVID-19 ainda se 
fizeram sentir, embora de forma me-
nos acentuada relativamente ao ano 
anterior, mas tudo se agravou, desde 
a falta de recursos humanos ao custo 
dos materiais.  

A pandemia foi particularmente 
marcada pela incerteza, exigindo res-
postas no imediato, colocando desafi-
os de gestão e de liderança. As restri-
ções económicas e sociais tiveram 
grande impacto na capacidade finan-
ceira das famílias e das instituições 

De forma abrupta e inesperada, 
ocorreu em 24 de fevereiro de 2022 a 
invasão da Ucrânia pela Rússia cujas 
nefastas consequências se alastraram 
à escala global, particularmente com 
enorme incidência na estagnação de 
economias e inflação crescente, cau-
sando a redução do poder de compra, 
desemprego e fome. Há uma crise 
tridimensional que está a afetar as 
pessoas, os países e as economias 
mais vulneráveis, onde nos integra-
mos: alimentar, energética e financei-
ra. Com a inflação a subir, o poder de 
compra e as perspetivas de cresci-
mento estão a diminuir. As economias 
em desenvolvimento são as mais afe-
tadas, vendo os seus níveis de dívida 
a aumentar e alterações nas suas ta-
xas de câmbio, repercutirem-se no 
consumo.   

Esta situação pode criar um ciclo 
vicioso de inflação e estagnação.  O 
aumento generalizado dos preços que 
caracteriza os processos inflacioná-
rios, sucedeu à pandemia da COVID-
19 afetando a produção e o consumo. 
Quanto mais tempo demorar para 
controlar a inflação, a situação fica 
pior pelo efeito da indexação dos 
preços [reajuste de produtos e 
serviços que têm valores acoplados ao 
índice da inflação]. 

Outra consequência do quadro 
monetário/financeiro ficou expressa 
no longo período de seca que se fez 
sentir durante o ano findo, gerando 
instabilidade social, insegurança 
alimentar e, certamente, a longo 
prazo surgirão problemas de saúde. 

Face ao que antecede, com este 
pensamento e critérios realísticos, já 
plasmados no Programa de Ação, a 
Mesa Administrativa promoveu algu-
mas iniciativas das quais se destacam 
as seguintes sujeitas à apreciação e 
votação dos Irmãos: 

SETOR DE OBRAS  

– Adjudicou-se a elaboração de estu-
dos e projetos para requalificação da 

ala nascente do edifício do antigo Hos-
pital do Arcebispo, onde funcionou o 
Lar de Infância “Maria Cordeiro”, ten-
do em vista a instalação de uma ERPI, 
com capacidade para 20 utentes. O 
projeto de arquitetura foi validado 
pela Segurança Social, pelo que de-
pois de totalmente instruído será 
objeto de candidatura ao PRR. 

– Procedeu-se à conclusão da repara-
ção e reabilitação dos parques exteri-
ores anexos aos edifícios da Creche, 
Pré-escolar e CATL.  

 SETOR SOCIAL 

– Deu-se continuidade ao trabalho 
programado nos respetivos planos de 
atividades das respostas sociais e ser-
viços, da infância à 3ª idade e saúde, 
sem prejuízo das limitações impostas 
quer pela tutela quer pela Direção 
Geral da Saúde. 

– Apresentou-se na Segurança Social 
candidatura ao PROCOOP (Programa 
de Alargamento ou Revisão dos Acor-
dos de Cooperação), para a revisão do 
acordo de cooperação do Serviço de 
Apoio Domiciliário, permitindo a sus-
tentabilidade financeira desta resposta 
social. A mesma foi deferida quanto 
ao cumprimento dos pressupostos, 
mas indeferida por falta de dotação 
orçamental.  

 – Cumpriu-se o Protocolo de colabo-
ração celebrado com a Segurança So-
cial para as Cantinas Sociais e mante-
ve-se a Coordenação do POAPMC – 
Programa Operacional Apoio às Pesso-
as Mais Carenciadas, em conjunto 
com as entidades mediadoras 
(Câmaras Municipais de Cantanhede e 
de Mira, Fundação Ferreira Freire, de 
Portunhos e Associação Progresso e 
Vida da Tocha). 

SETOR DA SAÚDE 

 – Manteve-se com muita dificuldade, 
face à atual conjuntura de recruta-
mento de recursos humanos, a pres-
tação de serviços dos profissionais na 
Unidade de Cuidados Continuados 
Integrados de Longa Duração e Manu-
tenção, para poder assegurar o cum-
primento dos normativos emanados 
da Administração Regional de Saúde 
do Centro e o do Instituto da Segu-
rança Social e também prestar apoio 
clínico e de enfermagem na ERPI 
(Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas), Centro de Dia e Serviço de 
Apoio Domiciliário. 

– Deu-se continuidade aos Protocolos 
celebrados com a Escola Superior de 
Enfermagem de Coimbra, permitindo 
os ensinos clínicos aos alunos nas res-
postas geriátricas e cuidados continu-
ados, assim como às Escolas de Ensi-
no Regular, Técnico Profissional e Su-
perior que o solicitaram. 

SETOR ADMINISTRATIVO 

– Acompanhou-se administrativamen-
te as candidaturas ao PRR (Plano de 
Recuperação e Resiliência) como já 
referido no ponto 1 (Setor de Obras), 
tendo em vista o apoio financeiro para 
as obras de requalificação e remodela-
ção da ERPI Francisco Pinto de Carva-
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(Continuado da página 1) (Continuado da página 1) 

Têm estado na ordem do dia os abusos e maus-tratos a 
idosos residentes em ERPIs (Estrutura Residencial para 
Pessoas Ido-
sas). Não tenho 
acesso a dados 
atualizados so-
bre a dimensão 
dos abusos a 
idosos em ER-
PIs em Portu-
gal. No entan-
to, alguns estu-
dos realizados 
em anos anteri-
ores revelam 
que os abusos 
são uma reali-
dade preocu-
pante. Um relatório da Ordem dos Médicos de 2016, por 
exemplo, indica que "64,9% dos médicos inquiridos acredi-
tam que há abusos praticados nas instituições onde traba-
lham ou onde conhecem situações de abuso denunciadas" 
e que os tipos de abuso mais comuns são o emocional e o 
psicológico. Um relatório da Segurança Social de 2019 so-
bre a Proteção de Pessoas Idosas ou Adultas com Deficiên-
cia Vulneráveis aponta que "foram concluídos, durante o 
ano de 2018, um total de 551 processos de averiguações 
sobre situações de desproteção ou de vulnerabilidade" pa-
ra idosos e adultos com deficiência vulneráveis, mas não 
especifica quantos destes processos estão ligados a ERPIs. 

É importante ressaltar que os dados disponíveis são li-
mitados e que é necessário mais investigação e ação das 
entidades competentes para prevenir e denunciar situa-
ções de abuso de idosos em ERPIs. 

Nas nossas, tem havido um acompanhamento perma-
nente e contínuo de várias entidades. A satisfação dos 
utentes e seus familiares é muito importante para nós, 
passa por variadas áreas de atuação, nem sempre do 
agrado de todos. É necessário separar “o trigo do joio”. Os 
parâmetros de satisfação avaliados têm obrigatoriamente 
vários graus de valor. É fundamental atender e responder 
às solicitações e dúvidas expostas, bem como manter uma 
sã harmonia nas relações entre a Irmandade, os seus cola-
boradores e os utentes/famílias. 

O assunto é sensível e crítico, precisa de ser tratado 
com urgência e eficiência. O abuso de idosos pode incluir 
negligência, abuso físico, abuso emocional, exploração 

que, a cada dia que passa, se está a tornar mais escassa e 
difícil de encontrar. As escolhas recaíram por investir num 
plantador de batatas, acessórios para a alfaia intercepas, 
um adubador de fundo e também um destroçador de vides 
que nos permitirá aproveitar os restos provenientes das 
podas, tornando-os em substrato natural que possa ser 
facilmente decom-
posto em fertilizante 
vitícola. 

Na atividade flo-
restal, iniciámos o 
ano com um novo 
protocolo para a ex-
tração de resina dos 
nossos pinhais, dado 
que o anterior par-
ceiro demonstrou 
não ter condições 
para dar continuida-
de ao acordo exis-
tente. 

 No âmbito de 
parcerias mantemos, 
por enquanto, a que 
temos com a empre-
sa Greenclon onde 
consta a cedência 
das instalações da 
ordenha e estábulo 
para funcionar como 
cabril. Mas não ire-
mos continuar a parceria com a empresa Maçarico, S.A. 
pelo que não cultivaremos, este ano, as habituais pimenti-
nhas. 

Esperamos poder continuar com o vosso apoio que nos 
dá alento para que, a cada dia, possamos fazer mais e 
melhor. 

Bem-haja a toda a Irmandade! 
Rodrigo Loisas Santos   

Mesa Administrativa 

Páscoa é sobre a ressurreição de Jesus e a salvação da 
Humanidade, um ponto central da fé cristã.  

Para os judeus, a celebração mais importante é o 
"Pessach" ou Festa da Libertação, em que comemoram a 
libertação e fuga do seu povo escravizado no Egito e tem 
início na primeira lua cheia após o equinócio da Primavera 
e prolonga-se por sete dias em Israel e por oito dias na 
maior parte das comunidades judaicas fora de Israel. 

Para os muçulmanos é a Festa do Sacrifício que ocorre 
após a peregrinação a Meca e tem a duração de quatro 
dias. Nesta data celebram a disposição de Abraão em sa-
crificar o seu filho Isaac a Deus, tendo depois substituído o 
filho por um carneiro, por instrução do próprio Deus. 

Para estas três religiões trata-se de uma altura em que 
se renovam os seus valores éticos, morais e religiosos. 

A data das celebrações ocorre em alturas diferentes, 
embora sejam próximas para cristãos e judeus. O calendá-
rio cristão é determinado pelo curso do sol e usado em 
praticamente todo mundo ocidental, sendo constituído por 
365 dias (366, de quatro em quatro anos). O calendário 
judaico é um calendário do tipo lunissolar em que os me-
ses se baseiam nos ciclos da lua e o ano é adaptado regu-
larmente de acordo com o ciclo solar. Por isso cada ano 
tem, alternadamente, 12 ou 13 meses e pode ter entre 
353 e 385 dias. Este calendário é utilizado pelo povo de 
Israel há mais de 3000 anos. 

 Já o calendário islâmico está relacionado com o ano 
lunar, podendo ter 354 ou 355 dias, atendendo ao facto de 
que entre uma lua nova e a seguinte decorrem cerca de 29 
dias e 12 horas. 

 (Fontes: Bíblia, Internet e Enciclopédia) 

O Vice-Provedor 

rável pensada e encetada há cinco seculos pela Rainha D 
Leonor. 

Hoje, esta instituição destaca-se como uma das mais 
respeitadas na nossa comunidade, graças aos seus valores 
fundamentais de solidariedade, altruísmo e comprometi-
mento com a causa social. O seu trabalho tem sido essen-
cial para o desenvolvimento da nossa terra e inspira mui-
tas outras organizações a seguir o mesmo caminho. 

Temos programado um calendário para esta comemora-
ção que terá início no próximo dia 31 de maio, Dia da Visi-
tação de Nossa Senhora padroeira das Santas Casas e se 
prolongará até ao final do ano com várias iniciativas. Que 
os próximos 450 anos sejam ainda mais prósperos, permi-
tindo que esta instituição continue sua missão de servir a 
humanidade com amor e dedicação. Como referiu o Papa 
Francisco na sua mensagem para quaresma do ano passa-
do citando o ponto 193 da sua encíclica Fratelli tutti, “A 
Quaresma é tempo propício para procurar, e não evitar, 
quem passa necessidade; para chamar, e não ignorar, 
quem deseja atenção e uma boa palavra; para visitar, e 
não abandonar, quem sofre a solidão. Acolhamos o apelo a 
praticar o bem para com todos, reservando tempo para 
amar os mais pequenos e indefesos, os abandonados e 
desprezados, os discriminados e marginalizados”. 

Boa e Santa Pascoa para todos 
O Provedor   

(Continua na página 4) 
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financeira e outras formas de maus-tratos. 
Para prevenir o abuso de idosos em ERPIs, é importan-

te que os colaboradores sejam treinados para identificar e 
lidar com situações deste tipo. Devem estar cientes dos 
sinais de abuso e saber como responder adequadamente. 
Além disso, os estabelecimentos devem ter políticas e 
procedimentos em vigor para lidar com estes casos. 

Outra medida importante é a implementação de siste-
mas de monitoramento para garantir que os idosos este-
jam seguros. Os estabelecimentos também devem ter um 
sistema de denúncias para que os idosos possam relatar 
casos de abuso. 

Finalmente, é importante que os idosos sejam informa-
dos sobre seus direitos e que eles saibam como procurar 
ajuda, se necessário. Os estabelecimentos devem ofere-
cer aos idosos informações sobre como relatar tais casos 
e quem contatar em caso de necessidade. 

O Papa Francisco refere: «Os avós e os idosos não são 
sobras de vida, desperdícios para deitar fora. Mas são 
aqueles preciosos pedaços de pão deixados na mesa da 
nossa vida, que ainda nos podem nutrir com uma fra-
grância que perdemos, a fragrância da memória”, consi-
dera Francisco 

Que esta memória de vida seja respeitada e estimada 
não só no contexto institucional mas também no seio fa-
miliar com o aproveitamento das potencialidades de um 
envelhecimento ativo com qualidade de vida.  

O Provedor 

➔ Festa do Dia do Pai— No passado dia 17 de 
março, as respostas sociais de Creche e Pré-escolar da 
Santa Casa proporcionaram um momento muito especial 
para todos os pais das crianças que as frequentam.  

A equipa educativa desafiou os pais para ensaiarem co-
reografias de 
músicas in-
fantis conhe-
cidas por pais 
e filhos. Com 
a ajuda de 
uma persona-
gem bem 
conhecida do 
público infan-
til – o Panda 
– todos os 
pais e filhos 
presentes dançaram ao som de músicas animadas. 

 No final, houve ainda tempo para um lanche-convívio.  

No Kit enviado em novembro 

vinha um saco de sementes de girassol. "O giras-

sol é uma flor relacionada com a alegria e a paz”. 

Esta missão pretende envolver as crianças e os 

pais num programa florido, a que se deu o nome 

“DESAFIO GIRASSOL”. A ideia é semear e cultivar 

girassóis em suas casas ou nas escolas para esta-

rem em flor, no final de junho. 

O nosso desafio já começou...para a semana 

continua!!  

"Sementes para espalhar a alegria na tua escola, 

em tua casa e no coração de muita gente". 

➔ "A brincar descobrimos...as plantas” - No âmbito deste Projeto Pedagógico 

da Instituição, considerámos importante as crianças do Pré-Escolar visitarem a exposição 

"Viver a floresta" dinamizada pelo Gabinete Técnico Florestal do Município de Cantanhe-

de e patente nos claustros da Câmara Municipal.  

Esta exposição tem como principal objetivo mostrar que a floresta não é apenas um 

conjunto de árvores, mas sim um complexo ecossistema onde habitam e se relacionam 

um grande número e variedade de seres vivos, muitos dos quais exóticos e invasores. 

Mais do que um presente, o importante é estar pre-
sente, partilhar experiências e criar memórias de tempo 
de qualidade passado em família. Com esta interligação 
Escola-Família, pais e filhos desfrutaram de momentos 
de grande cumplicidade e animação. 

➔ Dia da Mulher—No âmbito das comemorações do 
Dia Internacional da Mulher, convidámos a turma do 
Curso de cabeleireiro da 
ETPC (Escola Técnico Pro-
fissional de Cantanhede) 
para mimar as mulheres 
da nossa Instituição. Essa 
iniciativa teve como prin-
cipal objetivo fomentar a 
autoestima das nossas 
idosas e mostrar-lhes que 
cada fase da vida tem a 
sua beleza e que a mulher 
pode ser bela, indepen-
dentemente de ser jovem 
ou menos jovem. Um 
grande agradecimento à 
ETPC pela colaboração. 

Ainda no âmbito das comemorações deste dia, foram 
distribuídas flores entre residentes na ERPI, utentes do 
Centro de Dia, Apoio Domiciliário e colaboradoras visan-
do demonstrar o nosso respeito e admiração por todas 
as mulheres que contribuem para a funcionalidade e 
sucesso da nossa Instituição. 

➔ Serenata—No dia 15 de março, alunos de várias 

turmas da Escola Técnico profissional de Cantanhede 

vieram à ERPI fa-

zer uma 

“serenata” para os 

nossos residentes. 

Esta iniciativa faz 

parte do Projeto 

de Voluntariado 

“Dá de ti” coorde-

nado pelas profes-

soras Ana Fontes e 

Isabel Val. Com 

um repertório vari-

ado e muito ani-

mado, os voluntários abrilhantaram a manhã dos idosos 

que também cantaram e dançaram ao som das músicas. 

➔ Missão Pijama—As crianças que frequentam as 

respostas sociais da Santa Casa deram continuação à 

segunda parte da Missão Pijama, dia educativo e solidá-

rio envolvendo crianças de todo o país que ajudam ou-

tras crianças e começou em março. 

(Continuado da página 3) 


